COMPARAÇÃO DOS RÓTULOS DAS BARRAS DE PROTEÍNAS DISPONÍVEIS PARA COMERCIALIZAÇÃO
RESUMO 
[bookmark: _GoBack]   O objetivo desse estudo foi avaliar as informações fornecidaos pelos fabricantes nas barrinhas de proteínas e o alinhamento a legislação vigente. Foram encontradas 25 barrinhas de proteíinas, divididos em 4 marcas, foram encontradosas informações obrigatórias como a denominação de venda, data de validade, lote e o peso em 100% dos produtos. As palavras em inglês encontradas foram “whey bar”, “protein crisp bar”, “dark bar”, que não tiveram suas traduções encontradas nas embalagens como solicita a RDC 360/03. Em 5 (20%) dos produtos foi informado que a barrinha não possui açúcar, porém não foi informado a quantidade de açúcares na tabela de informação nutricional, conforme determina a RDC 54/12. Há recomendações de ingestão de proteína de acordo com a faixa etária, sendo de 50g/dia para adultos. A prática de atividade física demanda uma ingestão de 1,6 a 1,7g/kg de peso por dia mediante a finalidade do atleta, sendo em esportes de resistência a indicação é de 1,2 a 1,6g/kg/dia.   O teor de proteínas fornecidas pelas barrinhas variaram entre 9g e 16g, conforme o peso do produto e a marca, com a ingestão recomendada pelo fabricante de uma unidade. É necessário que o consumidor ao adquirir o produto leia o rótulo e compare a quantidade de proteína e o custo benefício. A fiscalização desse produto por parte da fiscalização deve ser contínua uma vez que foram encontradas divergências na rotulagem com a legislação vigente. A recomendação da ingestão de proteínas é diversificado entre as faixas etárias, e a recomendação para adultos é de 50g/dia. A indicação de consumo para atletas varia conforme a finalidade, para o aumento de massa muscular é de 1,6 a 1,7 g/kg de peso por dia e para esportes de resistência, seria 1,2 a 1,6g/kg de peso/dia. As barrinhas de proteinas forneceram entre 9g e 16g de proteínas. É imprescindível um maior acompanhamento pela fiscalização sanitária do Brasil, na qualidade das informações inseridas pela indústria para que a informação chegue correta e completa ao consumidor não causando confusão ou dúvida.	Comment by Usuário do Windows: Poderia reorganizer a frase para se encaixar melhor no texto. Exemplo: Há recomendações de ingestão de proteína de acordo com a faixa etária, sendo de 50g/dia para adultos. A prática de atividade física demanda uma ingestão de 1,6 a 1,7g/kg de peso por dia mediante a finalidade do atleta, sendo em esportes de resistência a recomendão de 1,2 a 1,6g/kg/dia. 
Palavras-Chaves: Alimento, Aminoácidos, Atletas
INTRODUÇÃO

     As proteínas são formadas por uma cadeia de aminoácidos, existem em torno de 20 aminoácidos que se combinam entre si formando as proteinasExistem em torno de 20 aminoácidos que se combinam formando as proteínas. (SILVA et al, 2012). As proteínas de origem vegetal são utilizadas na elaboração de alimentos e são encontradas em leguminosas, cereais e sementes oleaginosas.  As proteínas diferem os parâmetros de absorção, composição de aminoácidos e presença de fatores antinutricionais. (SILVA et al, 2010). 
   O exercício físico e as ocasiões de estresse metabólico, levam causam a elevação do catabolismo protéico e o aumento na excreção de creatinina. (SAMPAIO et al, 2012). Os aminoácidos podem ser classificados como essenciais e não essenciais. São exemplos de aminoácidos divididos em essenciais, como: Histidina, Isoleucina, Leucina, Lisina, Metionina, Fenilalanina, Treonina, Triptofano e valina, que são sintetizados através da dieta. (SILVA et al, 2012). As proteínas de origem vegetal podem melhorar o valor nutricional dos produtos alimentícios, a base de vegetais que não tenham alimentos de origem vegetal. (SILVA et al. 2010). Os aminoácidos não essenciais que são sintetizados pelo organismo são Alanina, Ácido aspártico, Asparagina, Acido Glutâmico e Serina e os condicionalmente essenciais como Arginina, Cisteína Glutamina, Glicina, Prolina e Tirosina que dependem de situações especificas (SILVA et al, 2012). 	Comment by Usuário do Windows: Buscar sinônimo. Sugestão: induzem/provocam a elevação.
A recomendação da ingestão de proteínas é diversificado entre as faixas etárias, e a recomendação para adultos é de 50g/dia (BRASIL, 2005), a indicação de consumo para atletas varia conforme a finalidade, para o aumento de massa muscular é de 1,6 a 1,7 g/kg de peso por dia e para esportes de resistência, seria 1,2 a 1,6g/kg de peso/dia. (PEREA et al., 2015). As proteínas de origem vegetal podem melhorar o valor nutricional dos produtos alimentícios, a base de vegetais que não tenham alimentos de origem vegetal. (SILVA et al. 2010). O rótulo tem por objetivo comunicar ao com o consumidor as informações que a indústria deseja transmitir, tanto para orientação quanto para atrair o cliente para a compra do produto (CAVADA et al, 2012). O objetivo desse estudo foi avaliar as informações fornecidas pelos fabricantes nas barrinhas de proteínas e o alinhamento a legislação vigente. 
MÉTODOS 
   As barrinhaas de proteínas foram adquiridas em 3 supermercados, localizados em Belo Horizonte, no estado de Minas Gerais. Os dados foram coletados entre junho a setembro de 2020 e foram lançados . Os dados encontrados foram comparados em uma planilha de Excel®.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  Foram encontradas adquiridas 25 barrinhas de proteiínas, divididos de 4 marcas diferentes, nos sabores de Chocolate, Banana, Baunilha, Amendoim e Caramelo, Baunilha com Crispies, Coco, Cappuccino, Churros, Cookies e Cream, Morango com Chocolate, Churros com Doce de Leite diet, sabor Limão, sabor Morango Silvestre, Cheesecake de Frutas, Doce de coco, Peanut Butter, Romeu Julieta, Torta Limão, Trufa Avela, Trufa De Maracujá, Churros com Doce de Leite e Leite Ninhño com Creme de Avelã. As barrinhas forma disponibilizadas em porções individuais de 30g, 40g e 45g. 
Foram encontrados a denominação de venda, data de validade, lote e o peso em 100% dos produtos. As palavras em inglês encontradas foram “whey bar”, “protein crisp bar”, “dark bar”, que não tiveram suas traduções encontradas nas embalagens como solicita a RDC 360/03. Em 5 (20%) dos produtos foi informado que a barrinha não possui açúcar, porém não foi informado a quantidade de açúcares na tabela de informação nutricional, conforme determina a RDC 54/12. 
Os carboidratos complexos e fibras são indicados para atletas em até 70% e os açúcares simples em torno de 10% do Valor Energético Total (VET). Para manutenção do glicogênio no organismo recomenda-se a ingestão até de 60g de carboidrato/h em atividades que demandem força (LIMA & SANTANA, 2019). Os valores de carboidratos, polióis, açúcares e fibras, estão na tabela 1. 
	CARBOIDRATOS
	POLIÓIS 
	AÇÚCARES
	 FIBRAS

	9g – 20g
	3,4g – 7,0g
	5,5g – 6,0g
	0,7g – 3,8g


 Tabela 1 – Teores de carboidratos presentes informado na barrinha de proteínas 	Comment by Usuário do Windows: Mencionado/Informado pelos fabricantes das barrinhas. Acredito que o termo presente se encaixaria mellhor caso tivesse realizado análises que comprovassem quantitativamente a presença deste macronutriente.

Fonte: Autora (2020)

      Os lipídeos desempenham funções essenciais no organismo como estrutura celular, absorção de vitaminas lipossolúveis e formação do tecido adiposo e é indicado o consumo entre 20% a 25% do valor calórico total (LIMA &SANTANA, 2019). Os teores de gorduras informadas na tabela de informação nutricional, das barrinhas de proteínas, estão na tabela 2.
Tabela 2 – Teor de gorduras informados encontradas nas barras de proteínas.	Comment by Usuário do Windows: Mesma sugestão dada na tabela dos carboidratos.
	Gorduras Totais
	Gorduras Saturadas
	Gorduras trans

	2,0g – 9,4g
	1,3g – 6,1g
	0g


Fonte: Autora (2020)
   O sódio é fundamental para o potencial de membrana, que é essencial para diversas funções celulares especializadas, como a contração muscular, a transmissão de impulsos nervosos, manutenção do controle eletrolítico, entre outras. (NEGREIROS, 2013). 
   Os valores de sódio encontrados informados nas barrinhas de proteínas estão informados na tabela 3.	Comment by Usuário do Windows: Sugestão similar as citadas anteriormente. Poderia contextualizar sobre este micronutriente, quanto a importância do seu  consume, assim como foi feito anteriormente com os outros nutrientes.
	Sódio

	36 mg – 171 mg


Tabela 3 – Valores de sódio nas barrinhas de proteínas. 

Fonte: Autora (2020)
   As proteínas são importantes para a reparação, renovação e formação tecidual. A recomendação para atletas treinados deve ser entre 1,1 a 2g/kg e os atletas recreacionais são de 1g/kg (LIMA & SANTANA, 2019). As fontes de proteínas usadas na composição das barrinhas, encontradas na lista de ingredientes foram:  proteína isolada de soja, blend protéico (caseinato de cálcio, proteína isolada do soro de leite, proteína concentrada do soro de leite), proteína concentrada do soro do leite (whey protein), proteínas de soja (Isolada e Texturizada), blend protéico [caseinato de cálcio, proteína hidrolisada (Colágeno), proteína isolada do soro de leite, proteína concentrada do leite, proteína concentrada do soro do leite] clara de ovo e proteína hidrolisada (colágeno). Foram encontrados os seguintes valores nas barrinhas de proteínas, conforme apresentado no gráfico 1, logo em sequência. 
Gráfico 1. Os valores de proteínas encontradas disponibilizadas nas barrinhas de proteínas. 	Comment by Usuário do Windows: Sugestão similar as anteriores. Se possível, melhorar a imagem do gráfico 1 para melhor observação.
[image: ]
Fonte: Autora (2020)
  Foram encontrados outros componentes que  inulina de chicória,  caseinato de cálcio, polidextrose (fibra alimentar), maltitol, xarope de maltitol, gordura vegetal, gordura vegetal, óleo de soja, albumina, gordura de palma, xarope de frutose, óleo de palma, fibra de acácia, café solúvel, canela em pó, emulsificante: lecitina de soja (INS322), glicerina, fosfato tricalcico, fibra de beterraba, aromatizante idêntico ao natural, crisp isolado de soja, glicerina e sorbitol (umectante), cloreto de sódio, vitamina E, sal soro de leite, farinha de alfarroba, leite integral, colágeno hidrolisado, sal marinho, emulsificantes lecitina de soja e poliglicerol polirricinoleato, conservantes: sorbato de potássio e bensoato de sódio, edulcorante natural: stevia e ácido cítrico (acidulante).
CONCLUSÃO
   O teor de proteínas fornecidas pelas barrinhas variaram entre 9g e 16g, conforme o peso do produto e a marca, com a ingestão recomendada pelo fabricante de uma unidade. É necessário que o consumidor ao adquirir o produto leia o rótulo e compare a quantidade de proteína e o custo benefício. A fiscalização desse produto por parte da fiscalização deve ser contínua uma vez que foram encontradas divergências na rotulagem com a legislação vigente. É imprescindível um maior acompanhamento pela fiscalização sanitária do Brasil, na qualidade das informações inseridas pela indústria para que a informação chegue correta e completa ao consumidor não causando confusão ou dúvida.
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Grafico 1. valores de proteinas





